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Konder Reis define
o Senador An ton I'o de humildade que tem

Carl08 Konder Reis" ín- caracterizado toda a mí­
díeado pelo Presídente nha vida. A ele juoto a'
Ernesto Geisel, para o plena conciênoia das al­
cargo de Governador de ta8 .responeabítíuedea
Santa Catarina, Já maute- que, nesta hora, assumo

ve diverS08 contaetos, para com minha Pátria,
visando a unificação da

.
OI ídeaís revolucíouärloe

ARENA catatínense e' à de Março de 1964, Santa
aíaboração do seu pro- Catarina e o meu Parti-

J grama de governo, onde do - a Aliança Renova­
deixou claro que estará dora Nacional."
com o peasaménto vol Mai8 adiante dlsse. "Ao
tado pera o interior do povo eatarínense asse­

Estado, a81eiurando o guro - com o 'penhor
seu pleno desenvolví- da conduta guardada até

v mento. ,bqui - um procedimen
Ao chegar à Santa to constante de fidelida­

Catarina, no fim da le- de aOI príneípíos demo
.. mana passada, reuniu-se .ráticos da Revolução de
com a Imprense. lendo Março de 1964 ti de leal­
B8 auaa prímeíree pala- dade a08 seus ínteressea
Tras, as aeguíntes, "A permanentes.' ,

indicação para o gover-· No dia 4 de julho de
no do meu Bstado, raee- 1974," Konder Reis será
bo-a com o sentímento . recebido em audiência
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novo estilo' de Governo
pelo Presidente Erneíto
Geisel, pretendendo re­

tornar ao Eatado até 8

convenção do seu Parti­
do.

Falando sobre a di8-
tãneía entre governo e

povo, Antonio Carlos foi
enfático: "Neste curto
período de 12 anos que
passeí no Senado, estou
convencido de que te­
nho condições de encur­
tar a dístâncíe, ouvindo,
sentíndo e sofrendo ••
neeeeeídadee e a8pira­
çõea e anseíoa do povo
eatarínense.'

Com relação à Educa­
eäo, o Senador adiantou:
"Quero ampliar o pro­
grama educacional. para
deminuir a dístâneíe en­

tre a8 classes socíaía.
Este programe não visa

apenai ao atendimento
d08 setores já exísren­
tes, mas .tambêm aque­
les que não têm mais
Idade d. frequentar OI

bancos escolares. Vou
também dinamizàr OI

programas de aperfeiçoa.
mento e formsção

-

da
mão-de-obra."

Bncurtar também a dis­
tAncia entre a doença e

a saúde prevenindo a

primeira ... fortaleoendo
a segunda."
"Minhal viagen. ao

interior serão de diálo­
go, quando vamol prín­
oipalmente diminuir a.

recepções, as ehurraa­
cadas tão apreeíadas,
poíe lá estará o gover­
nador, principalmente
para sentir o que o po­
vo necessita".

A· ,grande
Que Jaraguá do Sulse

litua na faixa do quinto
ao sétimo Jugar como

maior contribuinte de
ICM no estado, muita
gente sabe. Que Jara­
guá é o terceiro parque
industrial dI) Estado,
também é públioo ii notó­
rio. No entanto, uina nova
frente se faz nece8sária
e inadiável. Trata-se do
ensino 8uperior. É eS8a

8gora a grande aspira-
• ção nll.o só de Jaraguá
como também dos muni­
cipios limitrQfe8,

Processo Encaminhado
A n'portagem contac­

tou com o Pe. Elemar
Scheid, diretor da Fun·
daçlio eduéacional Re'
gional J a r ag u a e n 8 e

. -.

aSplraçaO
(FERJ), AJém de 8aber
que o proces80 da Fa,
culdade de Estud08 Bo­
ciais já deu entrada no

Con8elho BstadusI de
Educação no dia 28 de
maio p, p" teve o rep6r­
ter Geraldo José a opor­
tunidade de apreciar a8

peças do proces80 con�'

tante de cinco pasta8,
além das 20 pa8tas que
contém o curiculum vi­
tae e a documentação
d08' vinte profe8sorel
para OR 2 primeir08 an08

de funcionamento. Pro­
cesso bem feito .. que
revela to'do o exaustivo
e abnegado trabalho do
Pe. Elemar Scheid, To
d08 os Jaraguaenses
8gora "torcem" para
que efetivamente se

de Jaraguá do Sul
c o n 8 i g a autorização
de funcionamento ofici­
al .. p08terior reconhci·
mento,

'

Preve-ae como local de
funcionamenlo inicial o

novo Cenlro Social do
Serviço � o é i a I da In�
duslria (SESI), Através. do
Re-,ponsável pelo Núcleo
Local, a da Associação
Comercial e Industrial. Pe.
Elemar conseguiu um ter­
mo de cessão de depen
dêncids do· Dr. Osvaldo
Pedro Nunea, superinten·
dente do Sesi. Fci um

grande e decisivo passo
d;,do, A área de 23.600
m2 para a construção do
primeiro bloco denlro de
dois anos, também já es

Ia pralicamenle consegui-

dI!. Localiza.se es Ia área
na lIprllzível colina, atraz
da Igreja Malriz de São
Sebastião.
O Sr. eugenio Strebe,

prefeito municipal de la­
raguá do Su1, que desta'
cou 4% da arrecadaçiio
municipal pl!ra a Funda·
ção Educacional, mostr6�
se -igualmenle esperançoso
de êxito na conquisla do
desejéldo ensino superior.
Ele compartilha inleira­
mente do principio muilas
vezes anunciado pelo Pe.
Elemar, de que o econo­

mico e o cullural são dois
fenomenal que se interre·
lacionao ti ponto laI de a

longo prazo.. Não há eco·

nomil! sem cultura nem

cullura sem economia
(reportagem de Geraldo José)

A conhecida indú8tria quando _bservou·ee um

jaraguaense, Eletromo cre8cimento em torno de
tore8 Jaraguá S_ A. '.960% comparando-8e a

(WEG) seguncto 8e informa igual periodo .no passa­
em n0.8sa oidade OCUDO.U do. Trata 8e de um am­

lugar de amplo destaque pIo projeto. d8 expan­
no ano de 1973, ficando 8ão 8endo que a unida­
entre 'IS �O maiore8 or� de n.O 2 da empre8a, às
ga�izaçõe8 indu8triais margen8 da rua Joinvil­
e8tarinen8s., i8to ao -nol Ie esl.á em pleno fun
referir mOil em termol de cionamento.
faturamento.

De8taca-8e, também, o

explêndido cre8cimento
da IImpre8a. nest�8 cinco
primeiros me8es do ano,

Além da WEG outras

empre8as Jartlguaenses
atraveS8am uma fsse daI
mais promi88oras;

/.

Fernando Mahnke
Depois de longa e8pe'

ra o distinto ca8al Ade­
mllr (Amantina Ndckel)
Mahnke, viu naBcer o

8eu primogênito, em even­

to que 88 deu às 3,45
hora8 do dia 20 do cor,

rente, no HospitaJ e Ma­
ternidade "Jaraguá" no

alto da colina.

o menino, com 3 _{ g.
e SOO grs. veio alt'grar e
iluminar o lar de Ade­
mar e da Amantina, dei­
xando eufóricos 08 avós
Willy Mahnke e Senha

Fa e Raulino Neckel e

Benhora.
O primogênito foi r6-

iietrado e batizado com

o nome de Fernando
Mahnke ti tem como pa
drinhos os Jovens Elimar
Mahnke, Paulo Roberto
Bauer, Veda Marilú Bauer
., 8 Senhora Brunhilde
Mahoke Schmöckel.

"Correio do Povo",
apresenta' ao di8tinto ca·

sal e 8eus dignos pais,
a8 felicitaçõee.

:rundado em 1876
Emancipado em 19S'

afubes de serníçc
mudam dlreeõc

Rotary Club's de ..Jolnville e ..Jolnville Sul
DIa 20 do. eorrente O. ROIl!ry Club'e de JoinviIle

e Iotnvílle-ôul, realizaram um lenrer festivo nos salões
da Sociedade Harmonia Lyra, ocasião em que também
foram empoesedoe os novos conselhos diretores para
o período 1974/1976. A presidincla do ROlary Club de
Iotnvllle, o mais velho de Santa Cererína foi entregue
ao er Heinz Brüske, enquanto que o sr. Odir Toaldo
exercerá a mesme função no Rotllry Club de Iolnvíl­
le Sul. Delégllçõea de Blumeneu Norte, laraguá do Sul,
Gueremtrím, 5äo Bento do Sul, e São Francisco do
Sul, fizeram se presente,

Lions Club de ..Jaraguá do S�I Centro
O Ltons Club de laragul! do Sul Centre empes­

sou o seu novo conselho diretor, sébedo pessedo, . 22
de junho d'e 1974, em janlllr fe_tivo no Restaurante
lIajara, entregendo o ar. Rolando [ehnke a presidên
eta 1I0 er. Aldo Piazera, para o período 1974/1976,'
lendo como. colaboradores dtretores Roll!ndo lehnke,
Rubens Ntcoluzzt, r.:toussa Nacli, lemtro Wiest, Clé-

. cio BI!SIOS, AliJl!no Ztmdere, Artur Rode, Lino Beretto..
Orlando B. de Silva, Lotérto Fendrich, João Lúcio da
Coere, Blizaldo Leurprechr, Ioäo Iocíea Weber e Hora.
ôrheín. Auioridades presligiaulm o alo.

-

Lions Club de ..Jaraguá·Cldade Industrial
. Depois de presidir o clube, aos seua ano e meio

de exislincil!, o presidente Ermfnio Rozd entregou o

martelo e o sino ao sr, VHório Lazzaris, em 'cel:imô­
nil! fealivl! realizl!da nlls dependências do Réslaurante
Itajl!ra. dia �4 do correo.te. Prestigi�do pelos autorida·
des .cotllStiluídas da cidades foram empos.ados ainda
os leões Erminio Rosa, Ademar Humberlo de O, Fur­
lado, Blásio Mannes, Frledel Schllcht, Euclides Em·
mendoerfer, Mário Papp, Décio Mengarda, Norber.to
Piilze�a, Renato'Eugênio Trapp, Darcy Luiz Buchman!l.
LUiz Antonio Tanko, Renalo Rabock, Ll!uro Correia e

Ademar Duwe.

Rotary Club de São Bento do Sul
4a ·feira última, na8 dependência8 da Socieda·

de Gigástica e Despo.rtiva "Sã(l Bento", re'alízou 8e

a solenidade de pos8e do �ovo conseJho diretor da
simpática cidade cognominada d� "Sui8sa Bra8ilei­
ra". O presidente Donaldo Ritzmann e o Secretá·
rio e ex-governador Antonio Affon80 Figueiredo
Junior expediram convite8 às autoridlSdes e convi-

,dados especiai8. De Jaraguá do Sul compareceu
numerOia caravana, prestigiando a pOise do pre­
sidente Ivo Zschoerper.
Rotary Club de Guaramirlm

Na ,vizinha cidade de Guaramirim, desenro­
lar-se á dia 6 de Julho uma importante reunião
80cial, oongregando a alta 80ciedade e as autori·
dades, bem como delegaçõe8 d08 Clubes rotário.
vizinhos. 'o atual .presidente Viotor Reinke expódiu
os convite8 e, em cerimOnia fe8tiva, na8 depen­
dência8 do Re8taurante Beira-Rio, deverá
ser empos8ado o presidente Osnildo Bartei, para
o periodo 1974/1975_ Outros valoros08 companhei­
ros integrar!o 08 vário8 cargo8 do conselho. dire­
tor do Rotary Club de Guaramirim, mantendo o

eficien�e e atuantt'l como até agora
Posse do Governador do Distrito 465,
em Florlanój:>olis

H(Jj�, ns cspital 10 E8tado o rotariano Jorge
Marque8 -Trilha, deverá tomar p088e como go.ver·
nador do Distrito 465_ Delegllçõeli de tod08 08 clu­
beB rotários de . anta Catarioa, deve.rAo 8correr

à Ilha-Cap, para pre8tigiar o acontecimento. Na
mesma oportunidade realizar se á em Flori8nópo­
lis a XVll AS8embléia Distrital, culminando com o

jantar fe8tivo de pusse do Governador de Rotary
- pistrito 465. De Jaraguá do Sul. seguiram OI

membros ,do no.vo Conselho Dir�tor, aoompanhan­
do o atual presidente AJfredo Guenther_

Dia 29 (Sábado) A festa ]unina
18.00 . horas

BEIRA
Muitos Atrativos
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- InICIO

,

e no

RIO

"arraiá do muito bã'o"

CLUBE DE CAMPO
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



a

fundoçao: fJrtut' Muller - 1919

• 197'·
Diretor

r:a,ênlo Vitor Schmöckel

ASSINATURA:

-

ENDER�ÇO:
Caixa Poatal, 19

Rua 2, n.· 130 - Fone: 2023
Jarlgui do Sul » S. Catariaa

Aniyersários'

Dia 01
./ "

'd'\-
O s,r. (luilherme Pra­

I, ,

_ a sra. Astrit' Liane,
' ••poss do Dr. Luiz Fer­
reira da Silva, em Cu­
ritiba;
_ a sr8. Edelmira, es­

'posa do 81'. Waldemar
,Grubba...,,, J"

Dia 02
_ O s'r. Adulino Bau­

mann, eDi Trê. Rios' do
Norte;

,

- prof. lira.' Alvina
Kartlh,in Sehwedlef, em
Istr. Non; . "

- ,o sr. Célio Gascho, )
, em lbirama;
_ a srta., Elisabeth

,Grubba, Bltudante de Me­
�icjna, em Curitiba.

Dia' 03
_ O sr. Pedro Winter;

, _' li Iilra. Marta Romil­
da Joenck Hoertal, i em
Ibirama; "

,
"

_ a sra. Ana, Izabel
Mascarenhaa Scharehark,
em Paraná;

"

- o 81'. CarIo.. Chio- J

ltini;
-' o jovem rErnildo

Rowe."

Dia' "05"
_' A era., Amanda,. es

posa do sr. WaUer Schulz; ,

nesta; ,,'
_ a sra. Julieta" espo·

'

.a dO,8r: faulino Padri;
_ o sr. Hénrique P,e'.

dri,' em' Londrina;
,,\

'_ a. sra. ,Sflv�a ' Mar,- '

quafd� f!:,l;utUC;>SO; ,
,

J... o ,jovem' Leonar, Ro-
"

G
'"

'b 'ld' .'

we, 8m arl 8 J;,
'- o sr. 'Waldémiro
Baumann, em Três Rios
do Nort'e.

I�

POVO'
., ,-- -_.

"
" - SABADO 29-08-74

Pedrem. .. Ela, breelletre, solteira, ,goA do. Sol, domicÜlada luA do Sol, 'domiciliada
Ele, brasileira, solteira, do lar, nascida em' Jara li residpnte em JaragoA • e j.'eii'deDte na Rua Ro.

do lar."nascida em Ria' gud do Sul, domiciliada e Esquerdo. neste dillirilo, -dolfo Huteooeuler, DeR­
doe Cedros, neare Estado, resldenre em B a r r a do filha, .de Alvino DiaR e ta cidade,' filha de José
domtcílteda e residente em, Rio Cerro, neste distrito, 'Mllriã Diu, Oarlos Mauer berg e M�.Santa Luzia, nesre dístrt- . 'fi'lhiJ de Cristiano Alberto ria da SUn IIhuerberg.

�

to, filha, �e Germano Fa- Reboeh e. Irmll Günther Edital ri, 8.53\». de� ��I�/,7l\_' >' ./',
,

chili'� 'Oara'�liêhiiJr�'" --llöJjõch.---�
- ,_ 1 V'lIidir" Mllhtlke�li: " 'Edl·'íal n.8,537. deo,oÍ6/6/7':.I i, l) o",. '�, t H, ,;'

, _Ellita �el,er'"
, , ,f&j ;.

,

1 7 Edital n. 853la de 21/6/74 M8Doel' Vae'8' '

..J��i,11 ",,�.,õ29 de �66/4 fi'" !, f" ( ,Eie"��a8i�e�ro,.olt.iro,,, l,.' __ MârH ViC'sn,'t.
J d f'\'

\ Antonio Seblrio".' I d id Juran ir KIta e
-'1U'ãrleD' .'."H-e' 'lo-"so' '�_", ! a"1'8 or, nascI o em a-

C '1).:,' r:
.

.LU y-
-' -

, 6pia reoe'uid. do"cart6'..
, O)i1iar Maria Pi"hei,o , t:.aguá 1 do, Su:l, ".d,olJ)jcilia·. 'r"I"o' de' RI'o""di","Clul. D.S&.

, Ele, breaíleíro, :saJrêiro",'
) Ei�::, braBile�ro, "iú9o, do e. residente em !Er ai u g

mecânico, nascido 'em Ja- operärío, .nascido e�.�a' Rio�. _!ja -Norte, -nß8�e
'

Éstado','"

ragulÍ do Sul, domicilia- raguá do., Sol, dOIDJCJI!a di61lrj,to, ,(ilho de, H�\ E;'e, °brasileirq! ,-oh&ir�,
do e residente em Vila�' do e .)rItBlct'f!.D�e, ,em l�lla _mulbl"t�a.n8)t!l\1" 4Di�al li 'en(J'�,�r!" I,l;a�CI�p n�.�,
Lenz! rresre: distr,fto IWho Lenz,l. n8:st. dístríto, filho Wallo�l&J!lnslt�l'" t uo Eatadp. dQmJcil\�do e re­

dil A�tonio Rifa e 'Luiza de Domingoi �8birino. ,ElII" brasileira, solteira, s�dente. em Rio do Sul,
Machado Rifa, 'Àntonia Ri�ei,ro. .

IndustriA,ria, ,nas,çida 8,m D�s�e �8'8do, ,fi,lho \ de
" ". . Ela, brulhm.,80Ittllra, Jara,goi Ido So.l, pOlAic_i:.. : Norqertö Valle e .N!italiaBla. br�s!�eJra, solretre, do, lar, D8Bcida, Im Jara- líada e resident. aIOTr As ,Vaea.

dojer, naSCIda, ,rtm Gua- gÔá do Sul, domiciliada Rios do Norte, neste dis­
rllmmm" oeste Estado", e residente ,em Vila Len- trilo, filha de Fritz Wel­
,d?miei:iad/J e l'�side�t� �n;' ,. zi, neste'distrito, filha de ler e· -Maria" ErdmaDn
VIla Len�J, neste d�slrllc:>" Leopold,o' VldolO 8' de Weller.
fl!ha, de Manoel Joao PI- Rosa Pedri Veloso.
nheiro e'Maria Alvu' Pi, I

'

,

Edital n. 8.536:de, 2616/74
nheiro:'

'

EdHal n. 8533 de 24/6/74 Vilanél· BlI'blita e

;' João de' Paulo e, Tânia Mafia Maoerberg
Edital n. 8.630 de 21/6/74 TereliDha Nieoluzzi Ele, brasileir.,o, solteiro, I

'José"Oliari e ' .... le,' b'raRI'I"I:ro','sol-el'ro, banêl1Í'io" Dssóido em J_- ,B para." que' chegae ..o co·
D ... ' 'nheclmento de todos maIldeiIrene ,Bl1rbi opt!rArio, nascido em Ja raguá do Sul, domioilia', passar o' presente edital que

Ble. brasileiro, solteiro, raguá do Sul� domicilia- do e residente na Rua seri publicado pela,lmprensa
operlÍrio, nascido em Ira- d "'d t

/, R V8'naocio da 81)98 POr-lO; e em cartório onde ser6
. o. e, resl en e n� ua

nesta, cidade, filho de afixado durante,15 dias. Se
jllí, nute Estado, domi- Jom9Jll,8, nesta ,CIdade, n . B bl'" A I ',alguém souher de algum Im­
ciliado e residente em Vi, filho de' Antonio de Pú"u, '" Igaudo., u Itz e ne -

pedimento aCUle-o, para' 08
la Len:z:i, nellle distrHo, fi'- ' 'lo e ''()8eilia Peixe'. � ta Metzner ,B�blitz. f.� flns'legals. >', I,,' • I

lho de Augustinho Olilri- Ela, brasileira, solteir., Ela, br�.I�elr8, Boltelrs) AURBA MüLLER ,GRUBBA
e de Rosa Oliari. ' ,do lar� 'nasoida em Jara- do lar. naBOlda em Jara- Oficial

Ela, brasilrtira, .olteira; gu� do So'l•. domicilhrda
industriária, nascida em e residente na Rua João
Gilàramirim.' neste,Estado, Bertoli, / nesta' cidade.
domiciliada e re5idente na filha de Afonso Eugenio
'Rue

'

João' Planins'chec:k, Nicóluzzi e Ignaz Gruatz­
;uesta cidllde, filha de' Eli. macher Niooluzzi.
lia Duarte Barbi e José
João Barbi.

'

Edital n. 8.534 de 24/6/74

·EMPRESÁRIOS,. IU�ISJAS""
.'. \ f

a VARIG sente-se honr'ada pelo que pode fazer pelos seus ne·

gócios e 'passeios: VARIG está presente em toda parte' do ,

mundo, b�neficie·E!e dos' seus serviços. "

Peça inforrp8çóes à VARIG
Av. Mal. qeodor.o dZi FODseca, 122/130 _ Fone 202�
", . .".' 'Jaralluá do Sul _ SC

Viage V,ARIG VARHI V ÂRIG�

'''CORRflU 00 POUO'� ���!!!��rú�b��!��
do Registro CivU do I. DIs­
trito da (lom.rca 'de Jaragui
do '8u1� Estado' d.· Santa

COCMF 8U8IU91/001'
. . __ ,' Ca1arlna, Bra.fl. '

"
Fas Saber que oomparece­
ram no cartório exibindo, os
documentos exIgido. pela lei
afim, de se

.

habllltarem: para
li oasar-se s ..

I

BditaLn, 8.626. de ,19/6/-74ADual .. . . Cr$ 25,00 D '.

J
•

'

II"Semestre " CrI 18,00, el 'rIo', ose Pavane o e

�y,uI8o • . . • Cr$ ",Os�Q,: ,.,,� us: ,AßOJt:lhQiovanellaf.'''''!
Número .tr.sado CrI 0.80

_. Ele, brasileiro, aql1eiro,
'l,"vrad9r, nascido

-

e,n 14-
. ragu6 do Sul, domiciliado
e reeldente em' São" João;
rresre distrito, filho de Luiz
Pavanello, e ,MlIlildé ZdM
pella' Pevenello, '

,.

E'la, brasileira, solteira,
,

. :",,' �ndq.lrirjtia, ncisç,id�, emFazem atpOB h,01e j ';
II. , J I I

Ja-raguá dq:','-Sul, dómici�
_ VillTa sra. Paula' fiada e residenle em São

WielIe •
, João. neate distrifo, filha

'_ 8 'sra. Edn8, espofia
' de Viló�io Gjov�nella e

d? sr. Kurt Hamann, em Olga J{oelher G:ovanella,RIO do Sul; .' ..
Edital: n, 8.527 de 20/6174

_ o sr. LUIz PresfIm;
,

.

_ 8 Bra, Tereza Weil- �alcir Cimardi e '

ler Müller;,' \
Alda EI,?isll, Morelli

_ 8 sr8. Elfrida H�eft; Ele, brasileiro, solteiro,
_ 8 sra. Terezinha'(la auxiliar de escrilório, Dali

Costa Trapp, em JOin"iI-,·· 'cidó em PreSIdente Gelu-
Ie. .Iio,-nesle, Estado, '-"d60ü

ciliado' e residenle em ii
Faee'ft!- anos amanhã, Avenida' Marechal Deodo-

I ro; nesta 'Cidade, filho de
_ A Ira. Viúva Hilda Erminio Cimardi e de Ve.

Grubba Meister; ra Cimardi.
- a jovem Euniae doa Ela, brasileira, solteirã,.

8antos; , blliconista, nascida ,ém Ja-
- o sr. Norberto Fi· raguá do Sul, domieilada

'.tIer; 'e'reaidente ii A ve n i da
- o sr. Donaldo Schroe· Marechrsl, Deodoro, nesta

der, em Mafra.
'

cidade, filha de VirgUio
"',L, Morelli 'e Hilária Leut'

ht M tt' J '\" Nelson Vieira da Silva. '

prec, ,ore I.
, Edital n. 8531 de 24/6/74

..: j\ntoQia Dias vEdital n. 8628 de 20/6/74 Renato José Rubin-i e Ele, brasileiro, solteiro,Joaquim' Bento Pedrolli e Rovena Raboch
. ope,rArio, nascido em Ou-

Evanilde Fachini Elé, brasil�irQ, soUe)ro, ri'iba-P",ranã" dOJ;Dicilia-
Ela, brasileiro, solteiró, industrial�' nascido, em Ja- ,

'do e resÍ'd'eptt. fiDi Jara
industriärío, nascido egt raguá do Sul, dOrr:iciliado guA Esquerdo. neste dis­
Jaragu6 do Sul, domicilia

,
,e residente na Rua Aoge trito, filho de Vergilio'

do e residente na Rua lo Rubini: nestd· cidade, Vieira da' Si19a e Maria
João Marcauo, nesta ci- filho de HoraCio Benedito Vieira da Silva.
dade. fi1ho dê Paulo Pe·' Rubini e Paulina Stahl .

Ela, brsRileira, 10Ueira,
dro'Ui. e Otili� ,SIiD�hen Rubini, do lar,"Dàscids em Jara

, . ,

em geral, especialmente
, Gaita e Acordeões "

Completo sorlimento cQm 8 a t �O baixo.
°

Bandoneon' ,
,

Pianos: '-Fritz Dobbertll
'

Grande Variedade de modelos
,

.

.

.

.

Harmônios -Bohn»
-ORGÃOS TUBULARES E ELETRÔNICOS

, Guitaras e Amplificadores
I'óstrumentos para Orquestras. 'BÇllIldas e

COlijuntos Moder,nos:
. Violinos - Violões· _ Bôndolins & öanjciã
Flaulas _, Clarin'elas _ PisIons - Saxofones '

• '

.' TrP..lRbones �"., B�iXÖ8 e,t .ß'fI'lei,tti�' co·�",le,��r
-

11
�', ) , 'J.P.andgtr..os ..,;..1,CnQca,11hos _ Matq�ôs e,AfucJ;Jêß I,:.;
j "�O Métodos - Cordas e Palhetas .,

� ,

.

IqstrumentbS" p/ Fanfarras: 'BdmDo's .

- Tambores· - "Prátos e CorneIas'
_. '�artl"Músicos 'PlofissioD.ai� .r�rneço também; ,Instrumentos' Estran­

g!i�!ls.: Violil..l�s. Fl,aUlps e �Iarine!as,.'ipo «�oi'hm)�. PI&,tOIJ!5, r�ombones (1"

,

Saxofones, .beJ'!1 c0!_110 Bq�P�Pi,e, BOflui.lhas .�,\rfl�geir\�s .. , '':! ,'f.I��

Ve'Qitê1' etJ 'r" ''3; 'I?ar:",,,rna ores tl'l'lfor.maç6es,;con'stiltern a�1

Uma ca,. de ';.,••,ãl e EXPEOIÇ10 "1,"VI<l:" ! MU,·�,J�.��:��[lE ·fAjl�,�,'�,�8!;,�;:terreno e demal's benfeiJo- .. '" ., - ..

rias. .. ·...wr. ,,., ;', :,1:' .", I.;·· •• ,f:( Rua 10�R'e Lacerda. ,242 -C>,Caixa· P@8tal,l39 '
, I

'

L Ver e Irata� ii RUÍJ J�i\j- \ ""I·nl, São Be��o'-{do Sul �':§5Plta 'Oata�,,�� j

"�' i;,b ."
�I !�! 1549,_ _ _ '� ,,�iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiii!!iiiiiii!!!!ii!!!!!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiil__....__..... ..-iiiii_

Ela, brasileira, solteira,
do lal\ Dlilcida neste EI�
todo, domiciliada II rui
dente em Jaragoá do
,Sul, n�8ta cida de, filha
'de : MaDoeI, Victfnl'8 II

Laura· Vicente,

,

i

Novo Gove,rnador.esperan�.

ças, d,e ,que a
'

SC�80
.

ganhará novo.' ritmo'
J.' 'Conforme natíóia' inserida em edições ,'lJ'nteriorea,
o meio empresarial jarilguaense' acredita' que com a

designação do s,eoador Antonio Carlos Kond�r' Reia
Pilra o posto de governante do ,estado, 'as coisas ga­
-nharãó novo impulso DO 'que' se refere' 11(\8 i:lDseios rt

reivindicações do município de Jaragu6 do Sul, pOis
como o próprio e ilustre 'homem públiCO afirmou, seu

'governo' será desenvolvido com 'as vistas voltadas pa­
ra a aprOXimação' de, disrâncias,' {) que qúer dizer que
o interior [Ião será relegado II um plano �,m tanto mais
secundário. ..' '.'

. , i

Nosso repórter Geraldo José teve' ii. oportunidade
dto" recentemente acompanhar (>s ,grandes líderes em­

presariais, do mun!oípio junlllmente com o p�ef Bugênio
Strebe, De!'. Octacflio Pedro ·Ramos, que foram unâni­
mes em afirmar q.u,1I o apôio empreatado a Antonio )

Carlos Konder; Reia em �poca. passadas, e como pro·
fundos conhecedores da alta capacidade do então so·

mente sena<!or, acreditavam ser o nome indicado pa,
ra ,a governança e com maiores esperllnça! de que II

'"

rodovia SC 80 a molar reivindicação dos 4 município's
do Vllle do hllPOCU, sofra uma arrancada para o seu,

tOlal asfaltamento, reivindicaçã9 que est� send!) espe,
'rade li 4, anos e plil,�ece que nos dias aluais caminhím,
do efetivamente para um' final feliz com os trabalhos
sendo desenvolvidos pela cotnpah1a Beua de Constru-
ções. ." " _

. '0.
O impasse criado, governo do Eslado-Associa':

ção Comercial e Industrial de JarBgulÍ do Sul, quando
da estadá do Irovernador Colom'ba M:. Salles a. nossa
cidade, deiiau ainda mais o' nosso', mêio' empresarial
preocupado, mas acredita,ndo se que nos dias all�ai8 Ó
impassé jlÍ tenha ficado 'on csqué!cimento e mais do
que nuuça todos os catarineJlses com' as atençÕes vol�
tada. para o seu real desenvqlyimellto."

, 'G.J'.

'. '

J

'M�qujnaB de) �lilcreV.�l!", sÇ)madoras,"
calculadoras mecânicall e e'letrônicas,
máquinas de contabilidade) e dUlplica­

" dores'1 a") a-1cool' 1 (manual, I elétrico e0.),
, (')'

, . ,.

automático _ ',' ,'"" , ;'"

Pianos,·, especiàis . de'- financiamentos
,

Revendedor par8:�'it r�gião 11

It "9L17 8' íJ "f") I 8.r.<1J',,l h ,'.

11 Sociedade �rafic, lvenid1a .Ltda.:-.',:
'.,JS 't � ;l)l" !'"nt I!.f"· ,kl�'r Mt.\" [l.;.l.",

;[j�G�dslJUi':"pb�tip�s��âlmeDtt(:oYf�p�rosb '<IL

�.,t tetef() ..és:oJ��06':' ,P\I, 2.1'2�3,. ",. 11 ,

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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I
Estado de Santa Catarina .-'

Prefeitura· municipal de �araguá do Sul
Prestação de contas do I_do de participação dos Municípios

EQITAL
exercício de 1973

,.

. .

.

.;Q��tlito Municipal de Jaragu6 do Sul, Estado de Santa Odllrina, em atlilndimllnto ao que dispõe O art�go 35, da Resolueão n.O 118. de 6 de dez�m'
bro de 19'71'{ifo Tribunal de Oontae da União, torna público o montaute das despu8s realizlidal com os recursos do Fundo de Par tioipaQão doa Uunicfpios 00-

mo slgue:
- Demonstraçãq do. rncvtrnento dos recursos do FPM

a) Saldo anterior (em 1-1-73)
.

Or' 1.747,46
b) OOtRS Rseebidas em 1973 Cl $ 567»098,97
Aplicações

o) Em DespeUB Ocrrentee
d) Em Desp8881 de Oaptte]

Saldo para o Ixercíoio de 1974 (não aplicado)

Or$ 568846,41

o $ 26843880
CrS 224.13885 Cr$ 492.572.65

Ort 7627378

I '

Áre.. do ProKrama estratégioo 11n''''''- II - Despeaaa de Oapital III - Despesas Oorrentes
tot. I •• ,,1 I• f

Inversões I Tranlfer. Tranafer.
Financeiras de Capital

Tot a 1 Cuateio Correntes
Tot aI

'1 - Saúde e Saneamento ,

AqlJi61iQão de cimento para fabrioaçãó de tabos;
para oanalizaçãó de esgotos. 5.353,35 --"'!',- -,- 5.363.39 -,- -,- -,- 5.353.36

AquisiClio de paralelepipedo. deetinados par� o' .

ealçamente. 48.050,00
'

-,- -,- 48.850,00 -,- �t- ":"-,- 48.050,00
2 - Viação, Transportes e Comunicações
Pago 9 prestações da. patrola "H'uber Walko" 9373Q,50 -,- , 93.730,50 -,- -,- -,- 93730,50

Pago 11 prestações do Financiamento do PASEP,
aqUisição de 7 oaminhões e 1 carregadeira. 77.000,00 -,-, -,- 77.000,00 -,- -,- -,- 77000,00
Pago peçu, acessórios e mão de obra d. eoussr- �

'Bção de verouloa 8 mãquinas rodoviãrtae. -,- -,- -,- -,- 8.4116,00 -,- 8.496,00 8496,00

PaiO 'oombustÍVeis e lubrificante. para ufculoll
,

,

• mäquinas rodoviária s, -,- -,- . ':"',-.) -,- 27.174,77 -,- 27.274,77 27.174.77
3 :_ Ensino Primário ,

. Pl'igo vencimen tOB a ' Profeesoree, Merendeiras e

Zeladnres de E ..eolas Municipais.
.

178;940,19 178.940,lY 178.94U.19-,- -,- -,- -,- -,-

Oontdbui,io a Cam panha,Nacional da Alimeota'
ção Escolar. -,-:- -,- -,- -,- 6.000,00 --,- 5.000.00 6.000,01I

4 - Bem estar social ....

Valor délloootadoB das COt88 do FPM, a fa 'ar da I

PASEP, -,- -,- -;- -,- -,- lO 155,80 10.155,80 10.156,80
5 - Agricultura e Pecuária

.

Pago subeeneão a "ACARESC". -,- -,- --,-
. -,- -,- 38672,04 38.672:04 . 38.672,04

I' TOTAL I 224.133,85 I. -,- I -,- I 224.133,85 I 219,610,96 I 48827,84 I 268,438,80 492,272.65 I

/

DECLARAQÃO: - Declaremos que dllrante o exercfGio de 1973, não foi alienado nenhum bem adquirido desde 1967, com recursos do Fundo de Partioípaçãe
.

dOI Município••

Eugenio Strebe, Prefeito Municipal
Pnfeitúra Municipal de Jangu' do Sul, aal! 14 dias do mi. de junho de 1974

\ Waldemiro Barrel, Oontador

Massa Falida da Construtora
.

Hewokra
Quadro Geral dos Credores

.

CREDORES QUE SE HABILITARAM

a) Credores Quirografários
01 Aôalberto Krause C· $ '40.000.00, 02 Osrãmí­

ea Sul Amerioana Ltdai 4425,85, 03 Comercial Nitro,
Química Braatlelra 983.60, 04 Robert Boeh do Bra­
sil Ltds, 2.983,20, 05 Bel' lar' Com e Ind. Ltda.

1.008,70, 06 Com. Viotor Probst Ltda. 3,623.35, 07
Oom. Import Industrial DOI 844.59, 08' Metalustres
Ind. 8 Com. Ltda. 660.31, 09 Pincéi.s Atlu S/A.
1.296,55. 10 'S/A. Comé cio Moelmann 76,65. 11
S.A.M A,E, 92,41, 12 Sivap Abrasivol SIA 482,60.
18 Sika SIA Prod. Químicos pl Constru�ão 2.174,7U,
14 Metalúrgioa Mariotti SIA 1.274,56, 15 Osmar Er­
wino Kormann 8fiO,52. 16 Banco do. Estado de 8an
ta Catarina SIA 4.000,00. 17 Gert Breithaupt 30000,00,
18 Coreu S/A 4.832,06, 19 VidralJaria XV Ltda.
11.196.14, 20 OELESC SIA 2294,32, 21 Deoa Ind. e

Coméroio SIA 1 455,92. 22 Montana SIA Ind e (10
mércio. 222907, 23 Tintas TurmRlioa S/A 2.324.30,
24 Siemeos do Brasil Uda. 276403. 25 Fábrica de

Apar. Mpt Elétricos FAME S/A 2.003,68, 26 Pbilips
& Cia. 1,670,03, 27 Ind. 8 Com. Htitmllnn Waege SIA
260,48. 28 Guarlilhus S/A. ('am. e Ind de ferro e

ÂQo 157,88, 29 Hugo Lpcatelli 62.600.00. 30 Evaldo

Eugenio Riedel 5.000,00, 31 Met .. lO,rgioa Gerdau S/A
, 3613,94. 32 Siderú gica Riograndense SIA 4392,10,

33 Alherto Fritschke e Companhia Ltda 242.55. 34
.

Compsnhi... \lJetalú gic8 BRrbará 2.003.02, 3Q N. B

Faloe e' <lia Ltda. 2414.64, 36 Ideal Standard S/A
•

1.354,94, 37 13'101 e Cabos Plásticos do Brasil SIA
4.608,78 38 O g. nização Técnioa e Comercial Otel
S/A 8.724,89. 39 XilOlécnica s/A 140(),61. 40 Oxford

SI A Tintas e Ver nlzes 6.61942. 41 Represent,çõPR
W. Ahenbuf g LtdA. 1643,56, 42 Morettl Jordan &
Cia. ttda 602.22, 43 Sociedade Gráfica Avenida Ltda.

904.74. 44 Metalustres Iod .. e Com. Ltda 330.15,· 45

Rodolfo Klotz Rppresentaçães Ltda' 428198. 46

Metalú gicas A"tdtlrro Ltd.. 2.002,55, 47 N vp!< S/ A
Ind. CatHrlDense d,e Ad 'd.. M rt.·ira 6.00000, 48
Plati'ile Ind dI' Plá�tlcQII S/A 3,042,32.•9 Ind 111'

Artefatos de PI§�tioos Ltda 1.010 33, 50 João SoU"r
Corret! Ltda 18rJ3,60, 61 Ind. Ry-tlJ Ltda. 1 2�6 50.
52 Companhia Iqdultrial de Plbticos .1 270,26. 53
Indústria de Madeiras Rudolf S/A 1.601.12, 54 Com-

Ltéa, METALÚRGICA JOÃO WIEST S.A.
panhia Hansen Industrial 6.366,13, 65 Hildegard. B.
Scheidemsntel 1.500,00, 66 'Metalúrgica Arte Taromã Assembléia Geral Extraordinária

Ltda. 3.719,71, 57 Metalúrgioa Brusque SIA 356,85, Edital de Convocação
58 Reymer & Cia Ltda 9.671,38, 59 Guerulhos S/A
Oom. e Ind.· de Ferro 8 Aço li 546,48, 60 Ind. Meta- São convidados os senhores acionistas a com ...

lúrgic8 Brogotá Ltds. 1.179.42 6). Ind. Metalúrgica pareoerem a Assembléia Geral Extraordinária a

Paseoal Tomeu S/A 2.143,45, 62 Represeutações ler realizada no dia 15 de julho de 1974, às 15

Com. e Administr., Juma S/A li 000,00, 63 Buschle & horas, na sede .ocial estabelecida na rUB. Presí­

Lepper .S/A Com. e Tnd, 6.011,67, 64 Irmãos Em-· dente Epitácio Pessoa n." 2388 em Jaraguá do Sul
mendoerfer S/A 2.660,62, 65 Guatno Henschel (SC) a fim de deliberarem sobre a' seguínte
2400,00. 66 Sindioato dOI Trabalhadores Nas Ind. ORDEM DO mA
Oonstr. 5068.10, 67 ASEA Elétrica S/A 299-6,14, 68

a) Eleva�Ao do .oapital social de Or$ 880.000,00
Walter Carlos H�rtel 1.000,00. 59 Celso Antonio Y

HAnníng 7.000,00. 70 Cobrafe S/A Ind. e Comércio para Or.$ 1.344.000,00: sendo, em dinheiro Cr$

2.900,00, 71 PorceJana. Industriai. Germer LIda 376,10; 103.936,00 com reservas livre- .. Cr$ 360.065,00;
n. Represenlações Tamoio LIda. 2.264.78, 71J jaraguá

.

b) Alterações estatutárisa correspondente8;

Vefculps S/A. 2.689.02 c) Outros assunt08 de iDteresse social.
o

Jaraguá do Sul (SC) 18 de junho de 1974.
Ja[Qiro Wiest, diretor

TOTAL Cr$ 301.217,56

Credores Privilegiados·

14 Sindicato dOI Trab. na. Inds. Cónstr. e Mob.

17.240,80, 76 lNDS b9.594 81, 76 INPS 42619,29, 11
INpS (reJ. FGTS) 26096,64. 78 SindicalO dos Trt:lb.
nas lInd Conelr. e Mob. 32.l;17,61, 79 Fliunda Nac!o.;.
nal 88773,14, 80 f'azenda Estadulil J063'8.88

TOTAL Cr$-':"!:37�2�.0�21"',2"""3

Credores. que não habilitaram seus créditos

OI Cerâmica Chiarelli S/A Cr$ 2 41464, 02 Ce­
râmica Sul Americana S/A .. 420.85. 03 Cond. Elétricos
Kardos S/A 5:137.29, 04 Conrado Erdmann, 2678.40,
05 Carlo HOl>pcke S/A 1.486,91, 06 Cia MáqUlOêlS
Fêlmac '093.00.'07 Clirlos Guessner 8.899.31, 08 Du­
r'eux LIda 1.943.12, 09 Docol S/A Ind. e Com.
1.472,07.. 10 Engel Irmãos & Cia Lida. 174,70. II
Elelromelalú'g'ca JOVitil Ltda. 2.534,41. 12 Evaldo
Zemke 1684.00. 13 f'icap Fios e ClIb08 LIda 1.268,10.
14 Fábrica de ClIl Ourinho LIda. 1.000,00, 16 Gerlhal
SIA 1 5ãO 08. 16 Rodrigues Pipa S/A 6 4 • 3.66. 11
Diermelélrico LIda 2.767.94. 18 Madeiras Plazera Lldd.
208000. 19 Madeiras ,Agr. Rilzmllnn Lida. 2.106,92,
20 TinIas Ypirangll SIA 10.261.32

TOTAL Cr$ 61.361,62

Escritório

A COMERCIAL
ADVOCACIA - COlJa81L1DftDE - SEGUROS

80b a direção do ecoDomista e contador:

Eugênio' Vitor Schmöck�l
CPF U04354229

Rua I (Mal. DeodorO) 12!/130
Fone 2023 - Cx. Postal, 19,

Jaraguâ do Sul Santa Catarina

Recursos ftscals e administratlvoa 7"'" Contablll,dllde
Serviço �e marcas e patentes - fotocópias

Legislação trabalhista e INPS - Seguros em geral
Serviços aéreos Varig

Desde 1944 à ierviço do progresso de Jaraguá d,o' Sul

'Credores Quirogrt:lflirlos
Credores PriVilegiados
Credores que não se hllbilirarilm

301217,51.
372.02!1.23
6'.5RI.52

TOTAL GERAL Cr$ ·734.62031
.

jarllguii do Sul. 02 d� abril de 1974

Max Roberto Bornhold, Sfndico

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Estado de Santa Catarina

Prefeitura ... Municipal de Jaraguá do Sul
'Requerimentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Municipal de Jaraguä do Sul
A vista da Informação como Requer

Elmiro Lemke, requer vistoria: e hebíte-se
Alfonso A. Mendonça, requer licença para cons
truir uma easa rflpidencial. Vilmar Oelso Rubíni,
requer vistoria e hsbtre-se. Guilherme Píske, re­
quer licença para construír uma caaa residencial.
Angelo Pereira, requer licença para construir uma
easa resídeneíal. Guido Cipriani, requer licença
psra construír uma casa residencial. Gustavo R. E.
Becker, requer Iíceaça para construir. um muro
defronte sua propriedade. Geraldo dos Santos, re­
quer Ilceuça para costrulr uma casa residencial
Jalile Tobias, requer licença para rebaixar a cal­
çada em frente sua casa resldencíal e pintar a ca­
Ia do eomércío sito a Rua 4. Posto Alvorada, re­
quer alinhamento para construir um muro em tor-,

.

no do seu tmöve]. Ademar Hauemann. requer Ií­
eença para construír uma easa residencial. Ema
.Günther Bmmendoerfer, requer vistoria e habíte-se ..
Olävío Lenfers, requer licença para construir uma
casa residencial. Rudolfo Hoffman. requer licença
para demolír um pucbado nos Iundos de sua easa
residencial e reconstrut-lo. Orlando Bernardino da
Silva, requer vistoria e habíte-se. Met. João Wiest
S[A, requer licença pata construir um depósito.Marli Scheuer, requer vistoria e habíte-se. Walde­
mlu Pereira, requer licença para eoustruír uma
Gas& residenoial. Geraldo Pessatt requer licença
para construir uma �aBa residencial sito a Rua
Joinville. AntOnio Atanazio da Silva, requer Ileen-

. ça para construir um puehado, digo um rauche
nos' Iundos de sua propriedade. Oswín -Bublítz, re­
quer licença para reformar um puchado nos fUD
dos de SU8 C88a residencial. Vitor Fagundes, re­
quer Iícençs para reformar lua casa residencial.
Elmo Gaedtke, requer licença para construir Íim
rancho em terreno de sua propriedade .. Ciroldo
Piccoli, requer licença parª, construir uma gara­
gem ao lado de sua residência. Eugenio Kaiser, .

requer licença para demolir. ti reconstruir sua casa
residencial. Artibano Murara, requer vistoria e ha­
bite-se. Ademsr Vieira, requer vistoria e habite se.
Geraldo Pessati, requer licença para coostruir um
rancho nOé fundos de sua: C8S8, res!dencial. Geral­
do Pessati, requer vistoria e habite· se. José João

. Vailattt, requer licença para construir um galpã<f
para 8uinocultura. Alimenticeos Sa88e Ltda, requerlieen9a para ampliar a ,sua indústria. Delfino Brech,
requer licença para construir uma oasa residen­
cial. Raimundo Fagundes, requer vistoria e habite­
Ie.' Regina Luedtke,. tequer vistoria e babite-se.
Arnoldo Foch, requer viBtoria e habite se. Getulio
Ernesto Ribeiro, requer licença para cQnstruir um
rancho de madeira nos fundos de sua residência.
Adelmar Max Eggert, requer licença para ooBstruir
um rancho .. Norma Liesemberg, requer Tistoria fit
habite· se. Humberto Alcantara de Medt'irolil, requervistoria e habite se. Oficina de Latoaria e Pintura
Jaraguá Lida, requer vistoria a - habite S9. lngoMathia8, requer vistoria e habite se. Albano Picco.
li, requer lio�!lça para construir um puchado de
madeira nos fundos de sua casa residencial. Verai­
do Vestpbal, requer licença para construir uma
casa residencial.

Certifique·se
JOBé rrucluoso� requer por -cerlidão si o reque·

renle é ou não devedor da Fazenda Municipal. Wal­
ter. Leilzke, requer uma certidão de conslrução. Anlô
nio rreiberger. requer um.a .cerlidão de construção.João Carlos Klein, requer por cerlidlio a baixa de suas
dlividades. Dilson Duarle, requer por certidão a baixII
de suas alividlldes. Lidio Lopes, requer por certidão
si o requerenle acha-se codastrado' nesla Prefeilura.
Conslrutora Imcol, requer uma certidlio negativa: Mel.
João Wiest 'S/A, requer uma certidão negé!lÍva. Aldo
Franke, requer por cerlidão si o requerenle ach" se
cadaslrado neala P,refeilura. Alexandre Kohler Junior,
r"'quer uma cerlidão de construção. Arlhur Eggerl re
quer umo certidão de construção Jt'rsy Diegoh, requer
por certidlio o início de suas atividades. Rufino Kalh,
requer por cerlidão si o lerreno doe sua propriedllde
acha-se situado em logrlldouro aprovado pela Muni.
cipalida<!e. Rufino Kalh, requer uma certidão negallva.José Celso Mello Salgado, requer um!! certidão de
suas atividlldes .lnlÍcio Ribeiro, requer uma cerlidão
negalivll. Leopoldo Neitzel, requer por certidão si o
requerenle lIcha-se cadastrado nestl! Prefeitura. Noss
Lldd. requer por certidão li baiXa de SUll atividade.
"Met ,BrWino Menegolli Lida, requer uma cerlidlio se'
a, requerente é ou nlio devedora de qUdlsquer impos­
tos municipais Irene Pedr.i GÜnlher. requer por cerli­
dão o p�riodo que exerceu a função de pwfessora
nesle MUßirrpio. Marilloo TrisollO. requer por certidão
si. o Sr. LUIZ Trisollo fOi sepullado no CemitériO' de
São João eln ltapocuzinho.

Concéda�se
. J(lsé F. Pradi & Ois Ltda, rflquer Alvará de

LicE'lnça. Jerfly Dit·g ,li. rflquer licença para esta·
b@lectlr.se com o ramo de Com. Ambull!nte de, pró

dutos ,coloniais e transportes de carglls e encomen­
das. Leopoldo Neítzel, requer licença para estabe­
lecer-se como Pedreiro Autônomo José Celso Mel­
lo Salgado, requer ltcença para estabelecer sE' co­
mo vendedor ambulante de roupas feitas Cotesc,
requer Alva:,á de Licença para (I devido funciona­
mento. Ambrósio Nass, requer lícença para esta'
belecer-se com o ramo 'de Comércio de roupasfeitas, Iazende, gêneros alimentícios e verduras.

Averba·se a Baixa
Restaurante Centenário Ltda, requer' baixa de

suas atividades. Dílson Duarte, requer baixa de
suas atividades como vendedor autônomo. Nass
Ltda, tendo encerrado sua atividade requer baixa,bem como eancelsmento dos impostos,

Deferi d o

Marmoraria e Funeraria Haas, requer licença
para construir 3 mauscléns no Oemitério Municipal.

Como Requer
Agro Terra Bartel Ltda, Comunlea que a 80-

ciedade assumíu o Ativo e Passivo, da firma síngu­lar de Alfonso Bartel, eolíeíta 88 devidall alterações
na ficha cadaateal,

.

Ao Diretor do D. F. fornecer declaração
baseado nos documentos apresentados
Lio Tironi -- Osni Maas - Jaime de AraujoMario Glasenepp. requerem por certídäo sí 08

requerentes estão exercendo atividsdes rurais nel
te Município.

Jaraguá do Sul, 21 de junho de 1974

E D I TA L,
(Ação de Usucapião)

O Doo.tor Nelson de Souza Infeld, Juiz de Direi­
lO dll Comarca de JarBguá do' Sul, Balado de Sanlll
Cl1larinll, na forma da lei, etc.

rAZ SABBR, a Iodos quanlos o presenle editlll
de citação,· com o prazo de Irinla' (30) dias), virem
ou dele conhecimento tiverem e inleressar, possa, que
por parte de AntOnio Gonçllives de Barros, brllsileiro, viúvo,

.

aposentado, residente e domiciliado na Rua CeI. Ber­
nardo Grubba, nesla eidlIde, alravés seu bastante
procurador, advogado dr, Friedel Schachl, foi reque-'rida uma Ação de Usucapilio para aquisição do imó­
vel li aeguir descrilo: ··UM TBRRBNO, urbilno, com
(I árell de 3.095,75 melros quadrados, fazendo frente
com a Rua n,o 24, CeI. Bernardo Oruhba em 94,90'
melros; com o Rua Getulio Vargas em 45 melros;
confrontando, por oulro- lado com terras de Anna ou
Anita Fontana, em 7fi,90 melros, e fundos, em 27,50
metros, com II linha da estrada de fe-rro (R F,F.­
R.V.P �.C.).

Na referido oção foi proferido o despacho do
seguinle leor: - "I - Tratllm os presentes ;;JUIOS de
uma ação de usucapião, inicillda qUllndo em vigor o
anterior Código de Processo Civil. Ocorre, que o
audiência de justificação leve lugar já na vigêncio do
novo código, e, por isso, aplica se o mesmo 1I0 pro
cessado, devendo aatecederem aB cilllçõe15. II - Assim,determino li cilaçlio nll forma requerida, por mllndado
e por edital, este com o prazo de Irinla dios, deven
do lIS leslemunhas serem reinquiridl!s, para o que
designo o dia 30 de julho.' às 15,30 horas. Cumpra
se o disposto no arligo 942, item II, § 2.°, do CPC
III - I'ntime·se o autor para dar cumprimento inlegr!!1do dispO'JIO no arligo 282 do CPC. I,nllme-se. Em,
11/3/74 a) Nelson de SOUZll Infeld, Juiz ,de Direito. "

B, para que chegue 00 conhecimenlo de todos
interressoaos ausenles, incertos e desconheCidos, íoi
expedido o presente edital qu� será publicado na for·
ma da lei e afixddo no lugar de costume, na sede
dute Juizo, val'endo esla Ciloção para Iodos os afol
do processo, correndo o prazo de 15 dias, para con­
leslar, da intimaçlio da deCisão que declarar jusli,fica,da a posse, sob penll de nlio sendo contestada a
ação, se presumirem como verdadeiros, os flltos ar
Ilculados pelo requerenle. Dado e passlIdo nesla ci.
dade de JarilgulÍ do Sul, aoa dezo 10 dias do mês de
março do ano de mil novecenlos e selenta e quatro.­Bu, (a) .Amaden Mahfud,' escrivão o subscrevi

_ (a� Nelsoo de Souza Infeld.
Nelson de Souza Infvld, jUiZ de Direilo

Dr . Francisco Antonio Piccione
:IH::2D" C o - C.'lIlilt.H. 1'2'

(C.P.F.) l'f.0 004384379
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O Sindicato dtis Indústrias da construção e do
Mobiliário de São Bento do Sul, através do seu Pre­
sidente, Alfredo Klimmtk/vem de endereçar expediente ao Dr Ernani de A breu �Santa Rita, Diretor
do Departamento de Bstrauas de Rodagem, solíei
tando providências quanto as rodovías SO - 21 It
SC - 36

Na oportunidade manífeste seu "integral apoioaR acertadas medidas com respeito a interdição daEstrada Dona Francisca, no trecho da serra". 'Por
outro lado solicita "encareeíoamente urgentes pro­Tidência-8 no pronto andamento dessas obras, paraa 'breve r@cuperação da r.eferida rodovia, de vital
importância para a nossa reglão",

Tal solicitação se fundamenta no depoimentode diTerlos motoristas "que até lá se dirigiram It
que cenatataram "in loco" que as obras se eneon
tram praticamente peralízanas, apesar do maquiná­rio enviado para aquele trecho e do bom tempo rei-nante". .

'

São Bento-Corupá
Referida entidade interveio Hinda com respeí-. to a Bodovía SC - 36. Diz o expedíente ao Dr.

Santa Rita: "Outrossim, considerando o estado ca­
lamitoso em que se encontra a estrada São Bento­
Corupá, especialmente ns subida do trecbo do Rio
das Paeas, oterecendo sério perigo !lOS veíeuloa
que por lá trafegam, em virtude do leito da estrada
ter ficado de tal forma estreitado pela. erosão, quemal um Tefeulo pode passer, deve, tambem, mere­
cer as prontas Providências do DER. uma vez queé atualmente a única via que demanda !l Joinville It
Plortanôpolís, e se agravar a sítuaçãe, 08 usuários
serão forçad08. a utilizar a rouovía por Curitiba
muito maís longa a desperdiçando precioso tem'
po".

Atualmente verifica 88 um descontentamento
geral em toda a região serrana do Norte Catarfnen­
se, que S8 utiliza das rodovia. SC - 21 e SC - 36.
Várias entidades de classe não só de 'São Bento do
Sul, mal também de Rio Negrinho e outras cidades
estão propensa8 a iniciar campanha. d9 âmbito re­
gional, procurando conscientizar o Governo Esta­
dua,! para que tome medidas mais enérgicas no sen­
tido de dotar aligação eom o litoral de melhores elf­
trad8s.

InelusiTe a situação em que a8 mesmas se
encontram, está provocando o desvio de riques88 e
movimento .para o Paraná.

.

Tran8orito de "A Noticia", 19-0-74

Ministro pede que seja· evitada '

substituição de livro didático
RIO, - O ministro Ney Braga·, da Educilção'eCultura, enviou circular a Iodos, os governadores de

E:5tado solicitando-lhes que adotem providências para
evilar li subsliluição dos liVloS didático, quando des- )neceasário. "Nenhmll substiluiçiio de livro didálico -

frisll o ministro da BducBção e Cultura d�veria
ser feila arbitrariamente, sem rllZões que ii justificas­
aem".

B' lIconselhável, segundo a circular, que as es­
colas façaln conslar da seus regimentos o procedi­
mento a seguir para adoção ou mudança ,de compên
dio ou livro ditático. O Ministério considera altamen·
Ie desejável um acompanhamento do assunlo pelo.
Conselhos Estadljais de Bducação.

Bntre as provldêJ;lcias que se enconlram em es·
ludo no Minislério da Bducaçlio, nessa área, desta­
cam-se lIS seguintes: A) seleção dos livros II. se
rem adotados pelas escolas paro, ás diversas séries,
como fruto do planejamento conjunto dos professores,
podendo lai medida de seleção conjunra de livros es­
tender·se a grupos de escolas que, por sua. proximi­
dade, ou' regionalização, não apresentem divergênciascurriculares acenluadas; B) delerminação de critério de
vigência dl:r adoção de livros, nos regimenlos escola;'
res; C) utilização cada vez maior do Banco de Livros
(Instituido pelo MBC), da Biblioteca' Bscolar, da Cai­
xa Escolar e de oulros inslilUlções péHa efeilo de
alendimento c(\m livros ao 'Bluno Iransferido e caren
te de recursoS.

.

..

Eu Q4�ero ser. Poesia
Erio Teodoro Wanke

Eu quero ser poesia, Eu quero ser
li Simples voz das coisas, o aCBlanto
da lua relusindo ao claro encaOIO­
dos nâmorados ébrios de pr(jzer...
Bu quero aqueie mágico poder
da música em SUrdlnd, ser quebrllnlo
de lágrimas nos olhos que amo tâDlO,
aer quase um objelivo de viver...

Bu' qnero ser o· sonho cristalino
do absorlo pensllmento do men!no
olhando para dS nuvens do sol por.•.
Eu c;uero ser li v<'z ilZU: dos passos
que os pássaros descrevem nos esp"ços,
eu quero ser poesia. Eu quero amoll

I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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80 Mil· 'Viram
-

a 18.- fEHlT
.
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SÃO PAULO Aa Vendlll da 18 a Feira Na-
• sional áa Iudüstrta Têxtil - FENIT - enoerrada
no flDal da sfemaDa p�"�adl}., .no, PIj}qge Anh-Ambi,
.tingiram oe'08 de 'C,$ 1,2 bilhão (U8$ 180 milhões]
'Durante OI 16 dias em qua maDte,!! aberta', F6 p!lr�

<1
os empre.'rios, a"exposioão foi .ilta: por 80 mil
llomprador&8 entre os quaia 1.806 importadores d.
todo o mundo., _

A ioforma9ão é dOI preaidentes do Sindioato
'da Indústria de Fiação. Tt'oe'taitem em Geral, Sr.
Luh Amé�illo Medeirol, e dÍl A'lsocisQâ'o Têxtil do
Estado de São Pllul�', Sr. Edmuudo Kf-hdi; entida­
des quit'patroeínaram a' FENIT. Segundo acrescen­

taram. (os boua resultados da feira 6 o 'interelse de'­
monatrado pelo'. emsjreslrio_ estrangeirol deterão
oolaborar para qu. a indústria thlil atinja a meta
pr",vi_ta .para aI exportBQõe_ deat•. ano, de Cr$ li
bílhõea (U8$ 4.60 milhões):

'

lá antes dê Cristo' 0_

homem bebia· Cerveja
Quaae 8 mil enos aDiei de Crtsro, os hOlTJeDI

" descobrtrem uma bebida de Ifigo fermentado, na Me­
sopotâmia. Leis, objetos de cerêrnlee e peças de ou­

rivesaria revelam e predileção dOI assírio. e caldeu.
pela bebida. Entre o. Egípcio., lt cerveja era a bebi-

"V da nacional, eles atribu'iam propriedades curativas,
especialmente contra picadas de escorpião, Em Pelu­
Sll, no delta do Nilo, fabricava se a melhor cerveja da
Altiguidade.

Do Egito, o ct;msumo de cerveja se cltende à
Grécia, Roma, G�lia e Germânica. Seu grau alc06li­
co era cnllio' bem mai. elevado do que o das bebidas'
de hoje, c os temíveis "vil{ina'&" a faBricavam a bor­
do de seus barcos de 'guerra, com os quais pilhavam
as cid.des do Norte dei Europa. entre os séculos VIII
eX.

Durante, séculos, • produção de cerveja, foi mo,
nopólio dos' conventos. Na França, dislinguia-.e II

"cerveja dos "adres", de forre leor alcoólico, da
"cerveja de convento", mais leve.'

Por volta do 1100 de 1�OO, Bremen, cidade do
mar do Norte.. tem � supremdcia na fabricação de cer,­

veja. Maa logo .sta supremacia se transfere para Ham­
burgo, que, em 1373, já contava com 467 fabricaote.
de cerveja, embora tivesae apeDas 7 mil hllbilont••.

No Brasil, o consumo de cervejll se difundiu
muito tlude, por representar nma ameaça 1I0S vende­
dores porlugueses de vinho O hábilo de beber cer­

veja surgiu - timidllmenre, a princfpio - nOI fem

pos de . Dom João VI, quando a colônia inglesa aqui
residenle - bem numerosa - importavo o bebi�a.

• Nii ép,oca de Dom Pedro I.
.

Curiosidades. de JúUo Nunes

�'--------------------------------_.----------

"

Cura pela
telepatia

BELO HO.RIZONTB -, Padre Miguel Lucas,
que está em Belo Horizonte coordenando um cursO

de telepatia, no Colégio Santo Agoltinho, declarou
que "o homlim moderno, Tftima comum dai molés­
tiaA mentais, como a ansiedade, a angústia,a depres­
lião e o "stres8", pode curar se strav�8 da telepatia a

medida em 'que desenvofver o leu auto-oonheci­
,mento". AfirmQu, depois, que tal cura "só nlo fei
possivel até hoje porque o homem da sociedade
industrial perdeu a nocio de IIi me8mo, enganado
por. uma falsa felicidade, que oonllista 11m consumir
• em exibir o seu poder aquisitivo enquanto pagá
o caro tributo pro'focado pela alucinsção do traba-
lho sem método. oomo mostram a. eltatistioal daI

doença. mentai8".

Baleadol em IU8S experiências, o lacerdote,
que é membro da Liga Telepática Nacional, adian
tou que "" treinamento autógono pode reouperar o
homem moderno de sed de!liquilibrio e��cional", O
auto-treinamento , feito através do relaxamento à

da ooncentração, normalização'e dell8nvolvimento
da memória, atenção e alito dominio cap8Z d8 su­

primir a p�ópria dor fi.ioa.

. P.dre Miguel Luoas falou também da energIa
(forç8 vital) que exi8te .em todos_ nó!!, denominada
pela Parapsioologia d. cura e que já foi até fotc?­
grafada por estudiosos rUIl_OI. "Ela é uma espécIe
de emana9ão que procede da psique bumana, que
tanto pode ler boa eomo má", IS concluiu dizendo

que
"
•• os paill 8Ao d••or,aniza�os, 08 filhol tor:­

nam-se malodados e respondõel, poil captam toda.
.manaçlo. negatin, atra'f6. da imitaçAo oaturar'.

SABADO 29-08-74
......

-

Informativo ACARESC
. SAL MINERAL

O laI é um alimento indi8pensável tanto 'para
vida doe enímats, como psr, a d08 J:lomenl. 'Mai.
que um condimento, é um alimento, poís o sal mi­
neral contém: cálcio, fósforo, cloro, potässío, mag­
nésio cobre 8" outros.

Para os animail o Sal Mineral é muito impor:
taute, os 0880S sAo formados principalmente d.
cáloio, OI minerais-fázem parte do laggue, dOI pê-
101 e dos oaeeos, para .• formaçAo do' leite o ani­
mal neoessita de Sal Mineral.

NOlr. àlimentaçAo é 'fariada e é temperada
oom lÍal d. cozinha, dê modo que no.ia nee••lid.­
de tim minerais é satisfeita razoavelmente, mas o.
animai8 que só possuem um tipo de alimento, o

pasto, n'ece8sitam para o 8eU delenvolvimento cer­
ta quantidade de minerai., que 8Ó podemo. forne­
cer deixando o Sal Mineral no cocho à vontade
para OI animai. oomerem quando sentirem flllta
deste Importente elemento. '

Os animai. que não recebem laI miDeral
IAo obrlgadoe pelas necellsidadel deSIes minerai.
a lamberem materiail salgados tai8 como paredel,
cortes de arToredos, madeiraI 8 inclusive a ingel­
tio de terras.

Muitos criadore. utilizam o s8L míneral, mal
fazem erradamente místueendo com o trato, uma
'feZ que o certo é d-eixaf a vontade para o gado
no cocho de Sal Mineral.

.

Entre a. 'fantagens de forneoer o Sal Mineral'
DO cocho podemos enumerar:

.

1. O animal come lomente o' que precisa.
2. Maior eoonomia no laI.
3. Menol mio' dê obra poil basta colocar no

eocbo e deixar o animal comer.
4., Maior produçio de leite por .aca
5. Maior número de vacas produziodo leite.
6 Terneirol fortes e com mais laúde.

. 7. Animais com maior relistência à8 doenças.
Finalizando fica· um alerta. O Sal Mineral

adicionado nos cocho. é lumamente útil e indis­
pensável para a vi!Ja dOI animais.

Edio' Nagel, BDg ° Agr.o da ACARBSC

Eer não aceitará mais registrados ,

se:u endereço do remetenre: Julho
Todas as cartas e- objeto. rea-istradol não. serão

aceitos pelos Correios a pllrtir do dia 1.0 de julho próxi­
mo ae não contiverem o Dom., e o endereço completo
do remetente, sea-undo anunciou a Empresa Brasileira
de Correios' e Telégrofos.

.

Para evilar prejuisos aos seus clientes, e á pró­
pria Empresa - já que a emissão do endereço do
remetente IIcarreta um custo adicioaal - a ECT só
aceitará. a partir de 1.0 de julho, objetos registrados
que. tenham, além do nome c endereço completol do
destinall§rio, também o nom� e endereço completo do
remetente, indicildo 'no verso do envelope, caso Dão
lenha sido escrilo no seu anverso, DO âl1gulo superior
esquerdo.

Divulgação da festa Junina
do Colégio São Luis,
O Colégio Säo Luía e sua Aasocillção de

Pais e Mestres convidam Você IIluno, Você lI{!tigo
aluno, Vocês pais, Vocês amiljlos do Colégi,o pa-'
ra a feata jllnina que terá lugl!lr no p�tio do Es­
tabelecimenlo, no próximo dia 29, com início - à.
17 horl!ls.

.

Venhllm compartilhar conosco deste pedllço'
de tarde e desle começo de noire para trazer-no.
o seu abraço e pora levarem o no.ao muito
obria-ado.

. A Comilaio

Aurora, Antmorter
Iéh dachte mit meiner Aurora-Antwort waer al1ea aua .

.letzt lordert mich der Cornpá-Mann �chon wieder raul
Doch gegen leine Inteligenli komm Ich nicht an,
Dagegen bin ich nur ein halber Mann.

.'

Meine, Frau lagt. ao lS�'1 dich gut
Warum bringat ihli. erts so in die Wut
Kleinlaut zerknierscht und voller Bangen

.

Erkenne Ich das mir da 1st wal sohlel gegangen
Und Ich muss mit WUheim Busch sagen.
Mensch wie kanDst du was wagen?
Ea 1st durchaus wohl kein Verbrechen
Den'Munet zu oeffnen' um zu Iprechen
Vermelde nur Gemuetserregung"
Sprich l1e�er sanft, mit Ueberlegung
Wie mancher hat sich scbon beklagt:
Ach, hät' ich dass doch nioht gesagt
So geht's mil' jetzt der dumm nur ist
Und gibt sich ab mit einen Journallst
Und noch dazu mit dieser Sache,
Freund Bchmöckel ao viele Arbeit maohe
Und jetzt an den Kem der Saohe rann,
Der C}orupá-Mann Ist dooh ein aufrechter lIann·
'paa er, wer hätte dai ,wohl gedaoht?
In die Weinlache hat Ktarhelt gebracht, .

Denn Wie der Correio do Povo mir flatterte inl Haus
Da wusste ich im Mómment nicht ein und aua
Ich IIf&gte dann gleich zu ali meinen Lieben:
Jetzt welssich auch wo der Wein geblleblln
Ich lAar auf'n Momment total verdutzt
Den hat doch wohl nIcht alle der CorupA-MIUlD verputzt.
Gewundert haben lich natuerllch die Fremdenund verwandten
Das ihm die Haare lO lehr zu BergestandeD,
Aber nein, wir wollen ihm nicht Unrecht tun
Alao Freuude alle lO hoert nun:
Wir untersuchen den Garrafão jetzt ganZ genau
Und dàbel fand denn malne Frau '

Und lagte gleich Ich'dacht'. ruir doch,
Der Garraflo hat doch ein Looh
Da konnte einer nicht viel Saufen
Del" melate ist lO ausgelaufen
ruer du bischen wenn's ihm mur hätt gesohmeckt
Wird unaer Schaden auch wieder gedeckt
Denn wenn er UDI mal dIe Rechnung praeaenUert,
Was wohl in Daher Zukunft passiert.
Dapn werden Wir an den Wein auch denken,
Denn wir tun ihm ganz gewisa D1chta achenkeD.
Alle aagten: daal 1st ein patenter Mann.
DeD holen wir uns bald mal wieder rana
Er wohnt wohl ab ein ganzea Btueck,
Aber durch ihn bekommt die Feier Schick.
In dle_em Sinn einen Gru•• aus Jaraguá,

- An den ganzen Mann in Corupá,
Und damit, Freund, genug fuer heut',
Dein Be_uch hat UDS âlle lehr gefreut.

EMSI

t'. lU ....
'

Prosseguem trabalhos de' calçamento
da Rua kio Branco
Equipe. de calceteiros

f dö municipalidade jllragua­
ense continuam desenvol·
vendo trabalhos de calça
,mento a paralelepípedo.
da Rua Rio Branco, um.

das principilis do nOS80

complexo roduvi�rio e que'
depois de liberada. ao trá­
fego normal de veiculos
propiciaró mellhor ecoll

menlo de produções daa
indúslriea exi.tentel na.

prOXimidades Mas o be­
n.Hcio ao lado do progres­
so também troz aeus ma­

In. Já elertamos para a

necualdadl doa homenl

do nosso tran8ilo o pro­
blema da colocação de
um Sem6faro nas" esqui
ndS daa rUlls Rio Branco

.

com procopio Gomes de
Ollveirl (local de intenso
Ir�fea-o) part! se evitar
maiores acidenlu como
08 já verificados. Sabe­
mos ,irualmenle que o pre-'
feito Eua-enio �trebe esl"
alenlo pli ra o problema
pare que preciosas Vidas
não venham a ser ceifa­
das e s6 por,que não exis­
I. uma .inallzaçio eficaz
no loc.l.

tA�!.�d�DECIMENTO
Werner Wille,

profundamente consternada, oomunioa a todOI
08 parentel, amigoI, vizinhol 8 conheoidol,

-

o

seu infaulto passamento, ooorrido no di. 20 de
Junho de 1974, quandO oontava 37 anOI, 10 me-

sei e 10 diHl d. idade: .

Por 8ste intermédio deseja agradecer is
irmb ••nferll1eiraa do Hospital São José, ds
JariiguA do Sul e do Hospital Santa Isabel, de
Blumenau, pelo. ooidado_ dilpen<iid08, bem co­

mo a08 dra. João Biro.D. des'a cidade e dr. Mel
1'0, de Blumenau, e àI autoridades policiais que
oolab6raram qUBndo da lraDsladaQio do esqui­
f. à Necr6pole Municipal di Jaragui do Sul.

Agradeoe, outrOlsim, a todos OI qu.• vela­
ram o �eu corpo, qu. ofsr'aram florei' ooroal
e qua aoompanharam o faleoido até a última
morada.

.

A lua morte deÚ·s.· em oonllequê�oia d.
uma queda no edifício em cODBtroção, de sua

proprieda,de, no balneário dB Barra Velha, 80,
lado do Hotel Mir.lA'e, onde era muito relacio'
nado. benquiato.

'

Jangu' do Sul, Jnnho de 1974.

A famma enlutada

Cbef�_l lote,rino da 16.8 CSM
l . � _� '�I , t '. _

visitará :Jaraguá do Sul
ESlá 8\!Ddo esperado em

noasa Cidade na próxima
terça feira o Mojor Iber­
Don de Vicenzi, aluai ch.­
fe inlerino. do 16,a Cir­
cunscrição do � e r ,v i ç o

Mililer. Na oporlunidllde
em noesa Cidade será re­

cebido pelo lentnle JosP
Behia delegado da Junla
do Serviço �N"ardo eSla-

do • Prefeito' Eugenio
�Irebe, preside.te daque­
la junla. Depoi. das cor­

dillhdlldes observar. in­
loco o trabalho de vem'
se,ndo rulizlJdo pela Jun
t. do Serviço Militar de
Jaraguá do Sul que fun
ciona �nexc1 a prefeifur.
municipal.

- ,

r--- -... -- ............. �.. "__

:1T Dr. Relnoldo Mupara

,l � �BWOGADO � i
l ElIcrltÓr10 ao lado da Preféitura i
L .' JARAGUÃ DO SUL I

.

. i
-.-.��� ...-�-��
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COR-REIO 00 POVO
ANO LVI URAGUÁ DO SUL (SANTA CATARINA) N. U92S'bado 19 DE Junho DE 1974,

Movimento
"Rui

da Biblioteca
Barbosa"

A Blbltoteca PúbliclI, Municipal "Rui Berbose",
etruade ao lado da Prefeilurll Municipal está em Iran­
Cd envtdade, preesehendo" as ftneltdedea pare aa quere "

foi criada. De lenetro à abril do correnre ano, verlft­
cerem-se 58 inscrições, sendo que no mês de meto
as inscrições atingiram 1I0 expresetvo número de 26.

No mês de ebrll, de 1974 li bíblloreca recebeu,
como doação, 655 livros, dos meís vertados eseumoe.

O movimento da biblioteca, no correnre ano foi
o segutnte, até o mês de maio:

1974
Lirros por
Empréstimos,
Consultas
Tolal

OI )811lro II Mala
Mó

1579
2�014

S6 e mêS de MilD
124
316
439

'Curll de 8ultliar de Bibliotecas, (Icolares
Edital

"Acham-se abertas, até o dia & de Julho do
eorrente, na 05 Coordenado:-ia Regional de Edu­
eação, das IS ài 17 horas, 81i \hiscrições para o
curso de Auxiliar de Bibliotecas Escolares, a S6
realizar em Florianópolis no período de 5 de Agos­
to a 12 de Outubro do corrente.

O candidato deverá, trazer OI seguinte. doeu-
meRtol (fotocópia):

'

1 - Certificado de Conclul!Ao de %.0 Grau;
2 - Prova de ler @fetivo no ensino d .. 1.0

Grau de Estabelecimento Oficial;
3 - Indicação do Diret()r� comprovando o

aproveit8mento do candidato na Biblioteca-Escolar;
4 - Carteira de Identidade;
5 '- 'Titulo de eleitor;
6 _ 2 fotos 3x4.
O candidato receberá bolsa de 450,00 mensail,

Ie residir fora do local da realização
-

do curso, o
oertificado de aproveitamento e alsinará um doeu·
mento compromet.ndo�se ,a retornar às ativid_ad"l
na Ooordenadoria de Origem por um prazo de !
anos.

Futuro
Deputado

Governador
Octacllio

telegrafa ao,
Pedro, Ramos

O deputado Estadual
OctacUio_ Pedro Ramos,
recebeu da capital Fede·
ral, telegrama do Sena·
dor Antooio Carlol Kon­
der Reis, vazado nos S8�

,uintes termos:
nCom OI meul cum­

primt'ntos tenho a hODrI!'
de comuniear que o Exce-

,

lentflsimo Senhor Preli-,
dt!'nte da República hou­
'Te por bem indicar meu
nome para oandidato ao

Governo do Estado. pela
AREN A, nas próxima.
eleiçõel de três de
outubro. Quero nesta ho­
ra dizer-lhe e 8 todol
OI nassoll compaO)leirOI
de meu propósito de, dei
de jé. e no gO'Terno pro­
mover a uniAo, a paz e
o progrt'llIo da gente
catarinenl!e. Cordialmt'o­
te, Illonlo CarIls IOlder Reis,
1_0 Vice Presidente do
Senado Federal."

'Iastituto Nacional de Previdência Social
Superintendência Regional ,em Santa
Catarina Agência eDl Jaraguá do S.I
.Pelo presente AVISO, tornamos público que a

Superintendência Relional do INPS, está interessa­
da na loc8çAo de um imóvel, nellta cidade, de pre­
ferência 08S proximidades do Centro' Oomereial,
com á,rea superior a 300 m2. destindo a reinstalaçiio
dos seniços desta eg&ncia.

Os interessados deyerão apresentar propostal
devidamente acompaohada ,de croqui. detalhado,
com validade 120 dias, nesta 'Agêncis, situada á
Rua CeI. Emillo C�rlos Jourdsn, n o 62, no horá­
rio de expediente até o dia 10 d� julho de 1974.

Jaraguá do Sul, �7 de juohu de 1974
Albercio Wippet Agtmte

l�!�OG��O §@UII«l I
Av. Franklin Roosevelt; 23 - Grupo 303

Fone/52-1894 - ZC-39 - Rio de Janeiro·GB.
)

:i

Honrosa
Ellteve em Jaraguá do

Sul. ainda que por al­
gumas horas, o sr. Al­
fredo Winkelmann, sua

esposa ti filha, residente
-e com- atividades hote
leiras em Itatiaia - Re
sende, Estado do Rio de
Janeiro. Mencionado em­

presário elteve em' räpí-

Visita
"do giro tu-ístíeo em San
ta Catarina • mostrou-se
ímpreesíoneco coma qua­
lídade do Hotel ltajara,
onde Ie hospedou, bem
como com as atividades
que aqui se desenvolvem
e a forma urbanístíea e
socíal da cidade.

Falecimentos
Noticiamos com pesar e Ialectmento du se­

guinle. pessoas:
Dill 16

Luis Prislillo, ae8ta cidade, com 76 anos
Dia 17
Emme Sasse, aealll cidade, com 61 anos

Dia 18
'

Ivone Kelser, Desta cidade, com 14 hores
Dia 21

Almll Vogt BlIgllen.loss, ne8ta, cidade, COm 77 anol
Dia 23

Bruno Gessner, nesta cidade, com 87 anó.
Oséte Vicente, nestll cidade, com 20 dias
Rudolfo Zilze, nella cidade, com 77 enos
Adolar Becket, nesta cidade, 'com 28 anos
Marcia RlIDthum, nesta cidade. com 01 mis e 16 dias
Dill 24
Alexandre José Podi, nesla eldadé, com 21 diaa

Dia 25
Gtovans Marli' Gtovanetle, nesla cidade, com 08 me
aea

Hedwinzen Schiochel Sbardildtti, nesta cidade; com
73 anos'

"Correio do Povo" aprelenla aoa enlutados alias
condol.neila.

Nascimentos
Dia 01

Susan Carla, filha de Dalr Alfeu (Kalfi Riegel) Bogo
Dia 04 "-

Monica Maria, filha de Nelto (Maria Tereza) da COifa
fDili 06 '

Marcia, filho de Albllno João (WlIlly Glatz) Laube
SliDdro Marcelo, filho de Manoel Celao (Maria Alice
Houk) Pilz

Dia 11
Loreno, filho de Brwino (Walli) Krüger

Dia 16,
Cristiano, filho de Mario (Edite Schünke) WeigmanD
Sandro, filho de José V.ldi'r (Elsá Sc.buri) Sbarde­
laffi

'

Dia 17
RegiDa Carla, filha de Sudovico (Eriea Priebe) Zipf

Dia 19
Vandernicio, filho de IrlD.u (Asta) Siewert

Dia 20
Edilson. filho de ViDO (Edeltrudel Klabulde) Kreufz­
feld
Ivone, filha de Egon (Evelina Persch) Piske
Pernando, filhQ de ademar (Amantina Neckel) MahDlke

Dia 21
Simone, filha de Otavio (Irene TorineIli) Krueger
Gerion, filho de Heins (Adelina Bllok) Bluek

Dia 22
Wilson, filho de Waldemar (Alida) Krueger
Claudio. filho de Da_rio (CllIudinll Sardagna) Garcia
Claudinéia" filha de Dario (CllIudina Sardagna) Garcia

Dia 2'4
'

João Marcio, filho de Bpi (Juliana Kitzberger) Butten-
dorff '

Barbara, filha de José Luiz (Vilma Rech (Schappo
Dia 26'

'

Charles. filho de Tomé (Terezioha de Fátima) Zim.
lI1ermann

"Os cumprimentos desta folhll"_

Edição Especial de 25 de Julho
o "Oorreio do 'povo"

dever' circular no dià
25 de julho 'de 1974 com
uma edição especial, as-
lIinalsndo:

'

O 98 o ano dé funda­
ção de Jaragui do Sul -
40,0 ano de emaDcipa,
ção política do municlpio
- Sesquicentenário da
colonização alemA no
Brssil - Dia consagra
do ao Coluno - Dia do
Motorista.

'

Em conlequências del­
lell acontecimentos mar­
cantes na vida da cida­
de de Jaraguá do - Sul,
e8te semHnário deverá'
circular, 00 mês de ju­
lho de 1974, n08 dias 6,
13 e' 25 de julho, regis·
trando em suas páginas
ti para a posteridade, o

que representam para a
cnmunidade aI datas de
lIua própria evoluçAo
histórica.

EDITAL
(Ação de Usucapião)

o Doutor Nelson de S,ouza Infeld, Juiz de Direito da Co­
marca de Jaragu' do Sul, Estado de Santa Catama, na lormada leI, Etc...

,
,

FAZ SABER a todos quantoe o presente edital de oita­
c.o, com o prazo de trinta (SO) dial, virem ou dele conheci_mento tiverem e intereal!ar possa, que por parte de VALTERBRUCH, brasileiro, solteiro. m�ior produtor rural, residente edomictliado na localidade de "CAMPO DA CRUZ". municípiode Corup', deata Comarca, através seu baatante procurado!"advogado dr. Friedel Schacht, loi requerida uma AÇÃO DlliUSUCAPIÃO, para aquisição do imóvel a seguir: UMA 're,remanescente de 27.S3S.1í7Õ ma, (Vinte sete milhões, trezentol
e trinta e oito mil e quinhentos e setenta e cinco metros qua­drados), no lugar denominado SERTÃO HANSA, município de
Corupá, com as seguintes divisas e confrontações: começamas divis8S no RIO LAGEADO e lote n. 166, cujo propriet'rlo ,deseonbecído, ao norte; seguindo ao Leste com terras de pro­priedade do Requerente. Heitor Ferreira de Almeida e EdgarFerreira de Almeida. com Leonor Dias. Ind. E ,COM. Luiz 01-
seD S/A., IrmA08 Machado, Irmloa Garcia Pereira, LotarioInke, Herbert Dureck, CaclIdo Domingos Chiaradia, Osoa,Pessoa Nunes, e outros desconhecidos, onde Uverem 1n1cio e
terminam as oonfrontações apontadas'",

Na referida ação foi proferido o deapacho do seguinteteor: - "R.h_A. e R. Cite-se na forma requerida por mandado,carta precatória e editais, eate com o prazo de trinta dias,'fioando designado o dia 29 de Julho de 1974, às 14 horas, paraa audiência de justiflcaçlo da possa. Ciente o Ministério PÚ­
blico. I - Ie. Jaragu' do Sul, 21-S·74. (a> Nellon de Souza
Infeld. Juiz de Direito."

E, para que chegue ao conhecimento de todos os inte­
ressadoa ausentes, incertos e desconhecidos, loi expedido o
presente "ditai que ser' publicado na forma da lei e allxado
noIugae de costume, na lede deste Juizo. valendo esta cita.
ção para todos os atos do processo, correndo o prazo de 16
díae, para contestar da íntímação da deoislo que declarar
jUlltWcaaa a posae, sob pena de não sendo contestada a açlio,
se presumirem como verdadeiros. os latos, a�cUlad08 pelorequerente. Dado e passado nesta cidade de Jarlgu' Sul,80S vinte cinco dias do mês de março do ano de um mil no­
vecentos e letenta e quatro. Eu, (a> Amadeu Mahfud - Escri- '

vAo, o subscrevi.
a) Nelson de Souza Infeld, Juiz de, Direito

----------------------------------.---------- {

(3röniaa (3arioaa
J08é Bainha

Armand.o Falcao - Dois oearenoes, n08 últi­
mos tempos, ocuparam a Pa8ta da Justiça, dos quilia
um pela segunda nz. Refiro me a Menezes Pimen­
tel, meu amigo, e a Armando Falcão, Bobre quemLui8 Lucupira, jornalilta, homem de bem, ex-secre­
tairio de Estado do CearA. ex-inspetor da Alfâode·
ga, aS8im se manifesta: ·-T ..nho Armando na melhor
oonta e sei que é dedicado a08 amillos e age OOBl
oinoeridade". De 1924 • 1�49, .i,i ligado ao Cearai,
oolaborador e correspondente em Belém do Par'
dos seus jornais: O .'POVO, de 8arazaie, por indi­
oeQão ds Caroeiro de Mendonça, Gazeta de Not{­
cin, de Antonio Drumond, O NORDESTE, d. Luil
Sucupira e Aoanias de Vasconcelos, Menezea Pimen­
tel era um homem limples, que não admitia nem o
,turibulArio nem o amouco. oomo demoostrou ao
chegar ao Miniltério, em) carr9 do Estado, dizendo
80S aduladores,' em voz de censura e bem ehro:
�'Podem recolher o .Iro. eaqulnlo eu lor "'iaislro- amBnhã Ilrei I
IIlIarel di Onlbls eu no meu ,pr6prla clrra".

_

Oearenle é gente séria, honelta, tem espinha 1

dOrtlal qua nllo ee 'erlla, haja vista OASTELO
BRANCO, o primeiro presidente da Repúblioa, qua
nela fincou os alioeroes ds Rnolução de 1964.

Ä linoeridade é o r08to ds alma, 8 a compa­nheire iOleparhel da \l8rd.de.
OI grande. ministrol são rarOl, porque pou·

088 homens reunem duas qUlIlIdades incompaUveia:
A ARTS de se agradar a côrle, para Ie chpgar ao
poder, e a <,oragem de ss lhe desagradar pllra se
coosertar a oeoe8siris autoridade. Os maiore8 mi­
ni8tros oostumam ler aqutlle8 que a fortuna havia,
colocado mais longe do MiniBtério. O .ilênoio dOI
povos aceroa de um ministro faz o 8eu elogio, poil
mOi'tra que ele nem f,. descootentes nem p.g8 li­
songeiros. Qualquer mini8&ro, auim como qualquer
Miniltério, perde toda 8 foros moral quando proou­
ra o 8eu ' ponto ds apôio fora da opioião p6blic8 II
du instituições do Eatado.

O fim de todoa os, go.ernoB defa ler o bem
dos goveroados. Para hafer um gOferno terdedei­
ramenle forte é de ab80luta neoellidade qua II,
aaf a verdadeiramente justo.

O qus venho admirando em Armendo Falcão é
o debate oom OI politioos. membros de todos OI par'
tidol, é lua ida às duas Ouas de Oongresso Nacio·
nal e a08 Tribunais.

Ele é a atalaia do regimen. Ministro forfe é
aquele, que garante a ordem" a, tranquilidade ,do ho­
mem, d88 famílias, lIem 118 prsooupar lenão com a
ordem, eliminaodo o despoti8mo, de que fui al90 pm

a'gosto de 1937. quando o CORREIO DA MANHÃ,
de )j;dmundo Bit�noourt, veio em Beu socorro. lao�
ç�ndo o artigo de fondo O DESPOTISMO SE
ALASTRA, II 13/8/1927, do que re8ultaram' 8S g8�
renUas que tive de Viaoa do Oa8telo, sntão Ministro
da JURliça.

� por isto que creio no celre�.e Atmando
Flilcio.

Por f"hr no. OearA hã 108 anos' nuoia ADOL·
FO FERREIRA OAMINHA, em ARAOATI (29/6/1867).
e jorna li8ta, "omancista e critico. falecido aqui 08
GB. a 1/1/1897, ooosiderado um dos pxpoent!'B do
natura)i"mo bralilpiro,' COn80.aote regiStro f!'ih em
A" NOT! 'IA de Join.ille - S. Oatarlna - mllior
jorn�l cat .. rinenle, pelo. croni8ta Robdrto RenaLo
Funke. a 29/5/1974.
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